
Editorial

O presente número da revista Desenvolvimento e 
Meio Ambiente se intitula “Territórios, regulação e susten-
tabilidade: entre sociedade e natureza”.

Os artigos aqui apresentados são de autoria de pes-
quisadores de distintas formações acadêmicas, que buscam 
abordar temas inscritos diretamente na questão socioam-
biental e se situam, por implicação e desdobramentos, 
na intersecção entre sociedade e natureza, sendo focados 
transversalmente com os aportes das ciências naturais e das 
ciências humanas. 

Temos, como eixos das abordagens, reflexões mais 
gerais sobre a problemática da revista, como a discussão 
sobre o desenvolvimento sustentável e sobre a ecologia 
política. Outro eixo que perpassa os artigos é uma reiterada 
preocupação em valorizar o território como base tanto da 
acumulação do capital como da resistência e alternativas 
às formas atuais desse processo, na busca de sustentabili-
dade no desenvolvimento. Há também o interesse, sempre 
presente nessa publicação, de pensar políticas, formas de 
governança e legislações. 

Assim, trazemos artigos que analisam temas dentro 
desses eixos: o modelo de acumulação mineira no Chile e 

território; a produção de etanol de cana na Paraíba e alter-
nativas de sustentabilidade; o desenvolvimento sustentável 
e as abordagens diversas de desenvolvimento; projetos 
globais e resistências locais, centrando-se nas estratégias 
dos pescadores artesanais em Unidades de Conservação no 
litoral; o sindicalismo da agricultura familiar e a transição 
para a agroecologia no Alto Uruguai; a legislação nacional 
sobre o acesso a recursos genéticos e aos conhecimentos 
tradicionais associados; a possibilidade de se pensar uma 
nova política de resíduos sólidos urbanos; aglomeração 
industrial, governança e meio ambiente, com base numa 
abordagem do desenvolvimento territorial sustentável; as 
políticas públicas ambientais no Brasil – de 1930 a 2000; a 
trajetória e perspectivas da gestão privada do saneamento na 
América Latina; a teoria dos campos e políticas ambientais 
locais; e a ecologia política, questionando onde estariam os 
conteúdos da política nessa equação.

Esperamos que esse número, no esteio dos demais, 
possa contribuir para o avanço do conhecimento e da dis-
cussão de questões socioambientais significativas.

BOA LEITURA para todos!!!
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